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CARTA DE D. MANUEL I AO REI DE ARAGÃO SOBRE O CERCO
DE PAMPLONA E A DISPENSA DE UM EMBAIXADOR (1512)

Resumo

1512, Évora, dezembro, 22

Carta de D. Manuel I a Fernando II de Aragão, 
tratando da vitória deste no cerco francês a 
Pamplona e do regresso do embaixador portu-
guês na sua corte, João Mendes de Vasconcelos, 
a Portugal.

Abstract

22 December 1512, Évora 

Letter from King Manuel I of Portugal to Ferdi-
nand II of Aragon concerning the latter’s victory 
in the French siege of Pamplona and the return 
of the Portuguese ambassador to his court, João 
Mendes de Vasconcelos, to Portugal.

Transcrição de  Miguel Augusto Luís
Licenciando da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa

IEM - Instituto de Estudos Medievais, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas,
Universidade NOVA de Lisboa

Paris, Bibliothèque nationale de France. Département des Manuscrits, Espagnol 318, fól. 52.
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1DOCUMENTO

[sinal da cruz]

Muyto alto muyto eixcelemte primcipe E muito poderosso padre . 
per Carta de Joane memdez de vascomcellos do noso comselho Soubeemos Como a geemte dos 

framceses que tijnham aseemtado Cerquo sobre a cidade de pamplona , era aLeuamtada do dito Cerquo 
E com asaz de dano seu E de todo eram saidos do reyno de navarra 

E Certo que por noso senhor dar tam boom Sobcedijmemto a estas cousas E dellas se seguir 
tamto voso louuor , Recebemos aquele comtemtamemto que seempre folgamos de Reçeber de todo 
aqueello de que se vos segue prazer E descamso 

E prazera a deus que sempre seram asy fectas todas vosas Cousas que neellas se comsiga aquelle 
efeyto que deseJaaes E como nos pera as nosas propias ho queryamos 

E por ysto estar asy beem como estaa louuores a noso senhor.,. 
Pareceo nos que da estada do dito Joane memdez laa nam se oferecia necesidade , que nam fose 

maior o desseJo que teemos de mais particularmente Sabermos por elle nouas de vosa boõa saude E 
disposisam E mais particularmente de todas suas cousas , E Jumtamemte com Jsto porque elle Nos fez 
saber de sua Jmdisposisam E pouca Saude E Nos pedia por mercee que por as cousas estarem chaas E 
asy beem como estam lhe mamdaseemos dar Licemça pera sua vynda pello qual E porque ao teempo 
de sua partijda de Ca , avia pouco que elle casara E os homems casados de pouco E vyuuos teem mayor 
obrigacam a suas molheres do que os outros E por sabermos que sua molher estaa doente E porque ha 
Ja tamtos dias que la estaa ouuemos por beem lhe dar a dita Licemça que Nos pede pera sua vymda E lhe 
spreuemos que a aJa tambem de vos E se venha, 

noteficamos uo llo asy E vos Rogamos muy 2 / [fól. 52v.º] Afeituosamemte que por elle nos facaes 
saber de vosa Saude E disposisam a qual praze a noso senhor que seJa sempre tal como deseJaes E asy 
de suas cousas pois com todo ho bem dellas aveemos de Receber tam gramde comteemtamemto como 
das propias nosas.

Muyto alto muyto eixcelemte primçipe E muyto poderoso padre noso Senhor deus aJa sempre 
vosa pesoa E real estado em sua Samta garda 

stprita em Euora a xxij dias de dezembro 1512 •

a) el Rey  / [fól. 53v.º]

Ao muyto alto muyto eixcelente primçipe E muyto poderoso el Rey d aragam de ceizilia E de na-
poles Etc meu muito amado E precado padre •
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1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Na margem inferior, anotação arquivística moderna: “del Rey dom Manuel de Portugal al Rey Catolico”.
3 Anotação arquivística coeva: “su alteza”; “Del Rey de portugal xxij de deziembre de dxij Recebida”.




